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1. IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1. CONTRATANTE 

CGH Córrego - Hidroelétrica Córrego LTDA.  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km  

CNPJ: 23.244.469/0001-71 

Município: Chapadão do Sul – MS 
 
Licença de Operação N° 320/2019 (Processo N° 71/401912/2019) 

 

1.2. CONTRATADA 

Acari Sustentabilidade – Acari Ambiental Eireli EPP 

Endereço: Avenida Padre João Crippa, 2552, Monte Castelo, Campo Grande – MS 

CEP: 79.010-180 

CNPJ: 10.763.667/0001-08 

Inscrição Estadual: 28427641-3 

Site: acarisustentabilidade.com.br 

E-mail: atendimento@acariambiental.com.br 

Tel.: (67) 3222-6201 

 

1.3. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 

 

Roney A. Gomes  

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 
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2. INTRODUÇÃO 

Em atendimento à condicionante 3f da Licença de Operação N° 320/2019 

(Processo N° 71/401912/2019), o presente relatório apresenta os resultados das 

campanhas de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais realizadas em 08 

de março e 28 de junho de 2023, no empreendimento Central Geradora Hidrelétrica 

(CGH) Córrego, localizado no município de Chapadão do Sul, estado de Mato Grosso 

do Sul. 

O monitoramento é realizado através de análises físico-químicas, microbiológicas 

e biológicas das amostras de águas superficiais do rio Indaiá Grande, na área de 

influência da CGH Córrego, com o objetivo de identificar, acompanhar, avaliar e 

mitigar os possíveis impactos existentes sobre as características limnológicas do 

referido corpo hídrico. 

Para avaliar a qualidade do corpo hídrico utilizou-se como padrão valores 

estabelecidos na Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente n° 357, de 17 

de março de 2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos d’água e dá as 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento. Tal padrão auxilia na detecção de 

situações de risco para a saúde humana, da fauna e/ou da flora. Os dados levantados 

tem caráter técnico-científico para o corpo hídrico estudado. 

3. ÁREA DE ESTUDO 

As amostras foram coletadas em três pontos preestabelecidos pela contratante. A 

Tabela 1 apresenta a identificação e as coordenadas geográficas dos pontos de 

amostragem localizados no rio Indaiá Grande, bem como ilustrados na Figura 1.  

Tabela 1 - Identificação e coordenadas dos pontos de coleta. 

Ponto de Coleta Identificação  Coordenadas Geográficas 

P01 Montante 18°57'52.3"S / 52°36'43.9"W 

P02 Reservatório 18°58'07.0"S / 52°36'21.5"W 

P03 Jusante 18°58'07.0"S / 52°36'21.5"W 
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Figura 1 - Pontos de coleta de água no rio Indaiá Grande: A: Montante; B: Reservatório; C: Jusante. 

 

4. MÉTODOS DE AMOSTRAGEM EM CAMPO 

Os procedimentos de amostragem e coleta dos parâmetros físico-químicos, 

microbiológicos foram preconizados pelo Guia de Coleta e Preservação de Amostras 

de Água CETESB - ANA/2011. A temperatura das amostras e do ambiente foi aferida 

com a utilização de termômetro de bulbo de mercúrio (Standard Methods 2550 – A). 

Após a coleta todas as amostras foram acondicionadas em caixas térmicas 

preenchidas com gelo em cubos para preservação, e em seguida enviadas ao 

laboratório de análises. 

4.1. PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS 

Seguem descritos a seguir os materiais utilizados para as coletas de amostras de 

água conforme o tipo de análise a ser realizada: 

A 

C 

B 
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I. Análises físico-químicas: frascos de polietileno com volumes de 1.000, 500 e 300 

ml; 

II. Análise das substâncias inorgânicas: frascos de polietileno com volume de 500 

ml preservados com ácido sulfúrico até pH < 2; 

III. Óleos e Graxas: frasco tipo âmbar de 1L preservado com 5 ml de ácido clorídrico 

10%. 

IV.  Análise de pH: Phmetro portátil (sonda multiparâmetro), aferição in loco. 

V. Análise de condutividade: Condutivímetro portátil (sonda multiparâmetro), 

aferição in loco. 

VI. Análise de oxigênio dissolvido: Oxímetro portátil (sonda multiparâmetro), 

aferição in loco. 

VII. Para os dados de transparência foi utilizado o Disco de Secchi (APHA, 2012). 

     

  
 

Figura 2 - Procedimentos de amostragem. A: Sonda multiparâmetro; B: Frasco de polietileno para 
análises físico-químicas; C: Frasco tipo âmbar para análise de Óleos e Graxas e Clorofila-a; D: Disco 
de Secchi para medir a transparência.  

 

A B 

C D 
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4.2. PARÂMETROS MICROBIOLÓGICOS E BIOLÓGICOS 

4.2.1. Coliformes Totais e Termotolerantes 

Para amostragem dos parâmetros microbiológicos foram utilizados frascos de vidro 

borossilicato esterilizados, com volumes de 125 ml. 

 
Figura 3 - Procedimento de amostragem dos parâmetros microbiológicos. 

 

4.2.2. Clorofila-a 

Para coleta das amostras de água para análise de clorofila-a foram utilizados 

frascos tipo âmbar com volume de 1L (Figura 2C) e carbonato de magnésio 1% para 

preservação. 

5. ANÁLISE EM LABORATÓRIO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As análises das amostras foram realizadas no Laboratório Acari Sustentabilidade – 

Acari Ambiental Eireli EPP de acordo com normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas – ABNT e Standard Methods for the Examination of Water and 

Wastewater, 22th Edition.  

A Tabela 2 contém os dados obtidos em campo para cada ponto de coleta, bem 

como a identificação das amostras das campanhas realizadas no ano de 2023. 
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Tabela 2 - Dados de campo das campanhas de março e junho de 2023.  

Março/2023 

Ponto de Coleta P1 - Montante P2 - Reservatório P3 - Jusante 

Número de Amostra 310.23 311.23 312.23 

Número de Laudo 5959/2023 5960/2023 5959/2023 

Data da coleta 08.03.2023 08.03.2023 08.03.2023 

Hora da coleta 08h55min 08h22min 08h55min 

Temperatura do ar (ºC) 26,3 26,2 26,3 

Temperatura da amostra (ºC) 24,3 25,4 24,3 

Condições Climáticas Aberto Aberto Aberto 

Profundidade Secchi (m) 0,40 0,87 0,40 

Zona Eufótica (m) 1,20 2,61 1,20 

Junho/2023 

Ponto de Coleta P1 - Montante P2 - Reservatório P3 - Jusante 

Número de Amostra 750.23 751.23 752.23 

Número de Laudo 6454/2023 6455/2023 6456/2023 

Data da coleta 28.06.2023 28.06.2023 28.06.2023 

Hora da coleta 08h10min 08h30min 07h33min 

Temperatura do ar (ºC) 19,7 20,4 15,7 

Temperatura da amostra (ºC) 21,0 19,9 20,4 

Condições Climáticas Aberto Aberto Aberto 

Profundidade Secchi (m) 0,30 0,95 0,70 

Zona Eufótica (m) 0,90 2,85 2,10 

 

5.1. RESULTADOS E DISCUSSÕES DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS  

As Tabelas 3 a 6 apresentam os resultados das análises físico-químicas obtidos no 

primeiro ciclo do monitoramento. Os resultados expressos em vermelho competem 

aos parâmetros que apresentaram inconformidades a legislação. 
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Tabela 3 - Resultados das análises físico-químicas da campanha de março de 2023. 

Parâmetros 
Físico-químicos 

Unidade 

Março/2023 CONAMA 
357/2005 
Classe II 

P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Alcalinidade mg/L 14,7 7,4 14,7 - 

Cloretos Totais mg/L Cl- 10,0 14,0 10,0 250 

Condutividade Elétrica µs/ cm 16,4 12,1 13,0 - 

Cor UH 45,0 57,0 54,0 75 

DBO5,20°C mg/L O2 3,3 <3,0 4,7 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 21,8 <10,0 31,0 - 

Dureza mg/L 12,0 12,0 12,0 - 

Fosfato Total mg/L PO4 0,14 0,13 0,13 - 

Fósforo Total mg/L P 0,05 0,04 0,04 0,1* 

Nitrato (N) mg/L N 1,65 2,48 1,02 10 

Nitrito (N) mg/L N <0,02 <0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L N 0,19 <0,10 <0,10 3,7** 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N 4,52 7,08 6,44 - 

Nitrogênio Orgânico mg/L N 4,33 7,06 6,39 - 

Nitrogênio Total mg/L N 6,18 9,57 7,47 - 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 8,2 7,8 9 ≥ 5 

pH - 8,1 8,3 8,1 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L <10 <10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L 64 44 52 - 

Turbidez UNT 26,4 35,2 35,9 ≤ 100 

*0,03 ambientes lênticos – 0,05 ambientes Intermediários- 0,1 Ambientes lóticos 
**3,7 para pH ≤ 7,5; 2,0 para 7,5˂ pH ≤8,0; 1,0 para 8,0˂ pH ≤8,5; 0,5 para pH ˃ 8,5 
 
 
 

Tabela 4 - Resultados das análises físico-químicas da campanha de junho de 2023. 

Parâmetros 
Físico-químicos 

Unidade 

Junho/2023 CONAMA 
357/2005 
Classe II 

P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Alcalinidade mg/L 15,7 23,5 23,5 - 

Cloretos Totais mg/L Cl- 29,0 23,0 40,0 250 

Condutividade Elétrica µs/ cm 12,4 10,7 8,8 - 

Cor UH 14,0 17,0 16,0 75 

DBO5,20°C mg/L O2 <3,0 <3,0 <3,0 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 11,0 <10,0 <10,0 - 

Dureza mg/L 18,8 15,0 18,8 - 

Fosfato Total mg/L PO4 0,09 0,15 0,18 - 



Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais – CGH Córrego                                      10 
 
 

 

 

                                                        

Fósforo Total mg/L P 0,03 0,05 0,06 0,1* 

Nitrato (N) mg/L N 2,10 3,09 3,28 10 

Nitrito (N) mg/L N <0,02 <0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L N 0,12 <0,10 0,15 3,7** 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N 9,62 11,07 9,24 - 

Nitrogênio Orgânico mg/L N 9,50 10,97 9,09 - 

Nitrogênio Total mg/L N 11,72 14,16 12,52 - 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 8,1 7,3 9,4 ≥ 5 

pH - 8,8 8,4 8,7 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L <10 <10 36 500 

Sólidos Suspensos mg/L 33 <10 <10 - 

Turbidez UNT 19,3 15,9 19,8 ≤ 100 

*0,03 ambientes lênticos – 0,05 ambientes Intermediários- 0,1 Ambientes lóticos 
**3,7 para pH ≤ 7,5; 2,0 para 7,5˂ pH ≤8,0; 1,0 para 8,0˂ pH ≤8,5; 0,5 para pH ˃ 8,5 

 

5.1.1. Turbidez 

A turbidez de uma amostra de água é o grau de atenuação de intensidade que um 

feixe de luz sofre ao atravessá-la, devido à presença de sólidos em suspensão, tais 

como partículas inorgânicas (areia, silte, argila) e detritos orgânicos, tais como algas 

e bactérias, plâncton em geral, etc. 

A erosão das margens dos rios em estações chuvosas, que é intensificada pelo 

mau uso do solo, é um exemplo de fenômeno que resulta em aumento da turbidez 

das águas. Além disto, os esgotos domésticos e diversos efluentes industriais também 

provocam elevações na turbidez das águas. A alta turbidez reduz a fotossíntese de 

vegetação enraizada submersa e algas. Esse desenvolvimento reduzido de plantas 

pode, por sua vez, suprimir a produtividade de peixes. Logo, a turbidez pode 

influenciar nas comunidades biológicas aquáticas. Além disso, afeta adversamente os 

usos doméstico, industrial e recreacional de uma água. 

Todos os pontos monitorados atenderam ao limite estabelecido pela Resolução 

CONAMA 357/2005 para águas de classe 2 (Figura 4). 
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Figura 4 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Turbidez, valor máximo permitido 
segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o valor do LQM (Limite de Quantificação do Método) para 
os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.1.2. Cloretos 

Os cloretos são ânions Cl- provenientes da dissolução de sais, como exemplo, o 

cloreto de sódio, podendo ser vinculados a fontes de origem natural, como a 

dissolução de minerais e a introdução de águas salinas e fontes de origem 

antropogênica, ligadas a despejos domésticos e industriais ou águas utilizadas em 

irrigação (VON SPERLING, 2007). Sua presença nos corpos d’água tem influência 

nas características dos ecossistemas aquáticos naturais, por provocarem alterações 

na pressão osmótica em células de microrganismos (CETESB, 2008).  

Todos os pontos apresentaram resultados dentro do limite máximo estabelecido 

pela Resolução CONAMA 357/2005 para águas de classe 2. 
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Figura 5 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Cloreto, o valor máximo permitido 
segundo, a Resolução CONAMA 357/2005 e o valor do LQM (Limite de Quantificação do Método) para 
os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.1.3. Cor 

A cor de uma amostra de água está associada ao grau de redução de intensidade 

que a luz sofre ao atravessá-la (e esta redução dá-se por absorção de parte da 

radiação eletromagnética), devido à presença de sólidos dissolvidos, principalmente 

material em estado coloidal orgânico e inorgânico. 

Dentre os colóides orgânicos, pode-se mencionar os ácidos húmicos e fúlvicos, 

substâncias naturais resultantes da decomposição parcial de compostos orgânicos 

presentes em folhas, dentre outros substratos. Também, os esgotos sanitários se 

caracterizam por apresentarem, predominantemente, matéria em estado coloidal, 

além de diversos efluentes industriais contendo taninos (efluentes de curtumes, por 

exemplo), anilinas (efluentes de indústrias têxteis, indústrias de pigmentos, etc.), 

lignina e celulose (efluentes de indústrias de celulose e papel, da madeira, etc.). 

Há também compostos inorgânicos capazes de possuir as propriedades e provocar 

os efeitos de matéria em estado coloidal. Os principais são os óxidos de ferro e 

manganês, que são abundantes em diversos tipos de solo. Alguns outros metais 

presentes em efluentes industriais conferem-lhe cor, mas em geral, íons dissolvidos 
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pouco ou quase nada interferem na passagem da luz. O problema maior de coloração 

na água, em geral, é o estético, já que causa um efeito repulsivo ao consumo. 

De acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, o limite estabelecido para o 

parâmetro Cor é de ≤ 75 mg/L Pt. A Figura 6 ilustra os resultados do indicador Cor em 

diferentes campanhas de monitoramento. Durante a campanha de maio de 2020 e 

fevereiro de 2021, apenas o ponto a montante (P01) apresentou um valor superior ao 

limite estabelecido pela resolução. Já na campanha de abril de 2021, todos os pontos 

monitorados apresentaram-se em desacordo com a legislação.  

No entanto, nas campanhas realizadas entre agosto de 2021 e junho de 2023, 

todos os pontos monitorados apresentaram-se em conformidade com a legislação 

vigente. 

 
Figura 6 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Cor. Com o valor máximo estabelecido 
de 75 mg/L segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o valor do LQM (Limite de Quantificação do 
Método) para os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.1.4. Oxigênio Dissolvido 

A taxa de reintrodução de oxigênio dissolvido (OD) em águas naturais pela 

superfície depende das características hidráulicas e é proporcional à velocidade, 

sendo que a taxa de reaeração superficial em uma cascata é maior do que a de um 

0

40

80

120

160

P01 P02 P03

m
g

/L
 U

H

Cor mai/20

ago/20

nov/20

fev/21

abr/21

ago/21

out/21

jan/22

abr/22

jul/22

nov/22

mar/23

jun/23

CONAMA 357/2005

LQM



Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais – CGH Córrego                                      14 
 
 

 

 

                                                        

rio de média velocidade, que por sua vez apresenta taxa superior à de uma represa, 

onde a velocidade normalmente é bastante baixa (CETESB, 2008 b). 

Ainda segundo a CETESB (2008 b), águas poluídas são aquelas que apresentam 

baixa concentração de oxigênio dissolvido (devido ao seu consumo na decomposição 

de compostos orgânicos), enquanto que as águas limpas apresentam concentrações 

de oxigênio dissolvido elevadas, chegando até a um pouco abaixo da concentração 

de saturação. 

Uma adequada provisão de oxigênio dissolvido é essencial para a manutenção de 

processos de autodepuração em sistemas aquáticos naturais e estações de 

tratamento de esgotos. A medição do teor de oxigênio dissolvido permite avaliar os 

efeitos de resíduos oxidáveis sobre águas receptoras e a eficiência do tratamento dos 

esgotos, durante a oxidação bioquímica. Os níveis de oxigênio dissolvido também 

indicam a capacidade de um corpo d’água natural manter a vida aquática (PHILIPPI, 

2004). 

De acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, para águas de Classe 2, é 

determinado que a concentração mínima de oxigênio dissolvido seja de 5 mg/L. Todos 

os pontos monitorados atenderam aos padrões estabelecidos pela legislação em 

todas as campanhas realizadas. 

 
Figura 7 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Oxigênio Dissolvido, o valor mínimo 
permitido segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o valor do LQM (Limite de Quantificação do 
Método) para os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 
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5.1.5. DBO 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é a quantidade de oxigênio necessária 

para realizar a oxidação da matéria orgânica por meio da decomposição microbiana 

aeróbia para uma forma inorgânica estável. A Resolução CONAMA nº 357/05 utiliza 

a DBO5,20°C, que representa quantidade de oxigênio consumido durante um período 5 

dias a uma temperatura de incubação de 20°C de tempo. 

Os maiores aumentos em termos de DBO, num corpo d’água, são provocados por 

despejos de origem predominantemente orgânica. A presença de um alto teor de 

matéria orgânica pode induzir ao completo esgotamento do oxigênio na água, 

provocando o desaparecimento de peixes e outras formas de vida aquática. Um 

elevado valor da DBO pode indicar um incremento da microflora presente e interferir 

no equilíbrio da vida aquática, além de produzir sabores e odores desagradáveis na 

água (CETESB, 2009). 

Conforme estabelecido pela legislação, a concentração máxima permitida para o 

parâmetro DBO5,20°C é de 5 mg/L. De acordo com a Figura 8, é possível verificar 

que todos os resultados encontrados estão em conformidade com os padrões 

estabelecidos pela legislação vigente. 

 
Figura 8 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para DBO, o valor máximo permitido 
segundo, a Resolução CONAMA 357/2005 e o LQM (Limite de Quantificação do Método) para os 
pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. ‘ 
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5.1.6. Fósforo Total 

O fósforo aparece em águas naturais devido, principalmente, às descargas de 

esgotos sanitários. A matéria orgânica fecal e os detergentes em pó empregados em 

larga escala domesticamente constituem a principal fonte. Alguns efluentes 

industriais, como os de indústrias de fertilizantes, pesticidas, químicas em geral, 

conservas alimentícias, abatedouros, frigoríficos e laticínios, apresentam fósforo em 

quantidades excessivas. As águas drenadas em áreas agrícolas e urbanas também 

podem provocar a presença excessiva de fósforo em águas naturais. 

O fósforo pode se apresentar nas águas sob três formas diferentes. Os fosfatos 

orgânicos são a forma em que o fósforo compõe moléculas orgânicas, como a de um 

detergente, por exemplo. Os ortofosfatos são representados pelos radicais, que se 

combina com cátions formando sais inorgânicos nas águas e os polifosfatos, ou 

fosfatos condensados, polímeros de ortofosfatos. A terceira forma não é muito 

importante nos estudos de controle de qualidade das águas, porque sofre hidrólise, 

convertendo-se rapidamente em ortofosfatos nas águas naturais. 

Assim como o nitrogênio, o fósforo constitui-se em um dos principais nutrientes para 

os processos biológicos, ou seja, é um dos chamados macronutrientes por ser exigido 

também em grandes quantidades pelas células. Ainda por ser nutriente, o excesso de 

fósforo em esgotos sanitários e efluentes industriais conduz a processos de 

eutrofização das águas naturais (CETESB, 2009). 

A Resolução CONAMA nº 357/2005, enquadramento Classe II, estabelece três 

valores de referência para o parâmetro fósforo total, o valor 0,03 mg/L corresponde a 

ambientes lênticos, 0,05 mg/L ambientes lênticos intermediários e 0,10 mg/L para 

ambiente lótico. O ponto P02 (reservatório) é classificado como ambiente 

intermediário, sendo assim, apresentou valores acima do estabelecido pela legislação 

nas campanhas de maio de 2020 e agosto de 2021, bem como o P01 (montante) na 

campanha de outubro de 2021.  

Todos os resultados das campanhas realizadas no ano de 2022, março e junho de 

2023 apresentaram-se em conformidade à legislação vigente. 
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Figura 9 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Fosforo total, o valor máximo permitido 
segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o LQM (Limite de Quantificação do Método) para os pontos 
monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.1.7. Série Nitrogenada 

As fontes de nitrogênio nas águas naturais são diversas. Os esgotos sanitários 

constituem, em geral, a principal fonte, alguns efluentes industriais também concorrem 

para as descargas de nitrogênio, como algumas indústrias químicas, petroquímicas, 

siderúrgicas, farmacêuticas, conservas alimentícias, matadouros, frigoríficos e 

curtumes. A atmosfera é outra fonte importante devido a diversos mecanismos como 

a biofixação desempenhada por bactérias e algas presentes nos corpos hídricos. Nas 

áreas agrícolas, o escoamento das águas pluviais pelos solos fertilizados também 

contribui para a presença de diversas formas de nitrogênio. Também nas áreas 

urbanas, a drenagem das águas pluviais, associada às deficiências do sistema de 

limpeza pública, constitui fonte difusa de difícil caracterização. 

O nitrogênio pode ser encontrado nas águas nas formas de nitrogênio orgânico, 

amoniacal, nitrito e nitrato. As duas primeiras são formas reduzidas e as duas últimas, 

oxidadas. Quando uma análise demonstra predominância das formas reduzidas 

significa que o foco de poluição se encontra próximo, caso contrário, se prevalecerem 

o nitrito e o nitrato, denota que as descargas de esgotos se encontram distantes. 
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Os compostos de nitrogênio são nutrientes para processos biológicos e são 

caracterizados como macronutrientes. Quando descarregados nas águas naturais, 

conjuntamente com o fósforo e outros nutrientes presentes nos despejos, provocam o 

enriquecimento do meio, tornando-o eutrofizado. A eutrofização pode possibilitar o 

crescimento mais intenso de seres vivos que utilizam nutrientes, especialmente as 

algas. Estas grandes concentrações de algas podem trazer prejuízos aos múltiplos 

usos dessas águas, prejudicando seriamente o abastecimento público ou causando 

poluição decorrente da morte e decomposição desses organismos. O controle da 

eutrofização, por meio da redução do aporte de nitrogênio é comprometido pela 

multiplicidade de fontes, algumas muito difíceis de serem controladas como a fixação 

do nitrogênio atmosférico, por parte de alguns gêneros de algas. Por isso, deve-se 

investir preferencialmente no controle das fontes de fósforo. 

O Nitrato é a principal forma de nitrogênio encontrado na água. As concentrações 

de nitrato superiores a 5,0 mg/L demonstram condições sanitárias inadequadas, pois 

a principal fonte de nitrato são dejetos humanos e animais. Os nitratos estimulam o 

desenvolvimento de plantas e organismos aquáticos, como algas que florescem na 

presença deles (PHILIPPI, 2004).  

Os macronutrientes, nitrogênio contido no Nitrogênio Total, Nitrogênio Kjeldahl e 

Nitrogênio Orgânico, não apresentam limites estipulados pela legislação. Todos os 

resultados obtidos apresentaram os parâmetros Nitrato, Nitrito e Nitrogênio Amoniacal 

em acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, para águas de classe 2. 
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Figura 10 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Nitrato, o valor máximo permitido 
segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o LQM (Limite de Quantificação do Método) para os pontos 
monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

 
Figura 11 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Nitrito, o valor máximo permitido 
segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o LQM (Limite de Quantificação do Método) para os pontos 
monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego.  
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Figura 12 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Nitrogênio Amoniacal, o valor máximo 
permitido segundo a Resolução CONAMA 357/2005 varia conforme o PH de modo que nos três pontos 
é 3,7mg/L e o valor do LQM (Limite de Quantificação do Método) para os pontos monitorados, no rio 
Indaiá Grande- CGH Córrego.  

 

5.1.8. pH 

O potencial hidrogeniônico (pH) apresenta-se numa faixa entre 0 a 14 e indica a 

condição de acidez (pH menor que 7,0), neutralidade (pH igual a 7,0) ou alcalinidade 

(pH maior que 7,0) da água amostrada. 

Segundo Von Sperling (2007), a influência do pH em corpos d’água varia conforme 

seus valores podendo ser interpretados da seguinte forma: 

 Valores elevados ou baixos de pH podem ser indicativos da presença de 

efluentes industriais; 

 Valores elevados de pH podem estar associados à proliferação de algas; 

 Valores de pH afastados da neutralidade podem causar danos aos 

ecossistemas aquáticos, e; 

 A variação do pH influencia no equilíbrio de compostos químicos, contribuindo 

para a precipitação de elementos químicos tóxicos como metais pesados, e podem 

exercer efeitos sobre as solubilidades de nutrientes CETESB (2008). 
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Com relação ao parâmetro pH, a Resolução CONAMA 357/2005 estabelece como 

aceitável valores entre 6,0 a 9,0. De acordo com os resultados obtidos, somente a 

campanha realizada em agosto de 2020 apresentou valores de pH abaixo do limite 

em todos os pontos monitorados. Em todas as demais campanhas, os pontos 

monitorados estiveram em conformidade com as exigências legais. 

 
Figura 13 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para pH, o valor máximo permitido segundo 
a Resolução CONAMA 357/2005 e o valor do LQM (Limite de Quantificação do Método) para os pontos 
monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.1.9. Série de Sólidos 

No que se refere à série de sólidos, estes são constituídos pelas impurezas 

presentes na água e podem causar danos ao corpo hídrico por meio da sedimentação 

no leito do rio. Nas amostras analisadas da CGH Córrego, todos os resultados para 

Sólidos Dissolvidos Totais foram satisfatórios, estando em conformidade com as 

determinações da legislação. Quanto aos demais sólidos analisados, a Resolução 

CONAMA 357/2005 não estabelece limite máximo.  
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Figura 14 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Sólidos Dissolvidos, valor máximo 
permitido segundo a Resolução CONAMA 357/2005 e o LQM (Limite de Quantificação do Método) para 
os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.2. RESULTADOS E DISCUSSÕES DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS E 

BIOLÓGICAS 

5.2.1. Coliformes Totais e Termotolerantes 

A Tabela 7 apresenta os resultados obtidos para os parâmetros microbiológicos. 

Tabela 5 - Resultados das análises microbiológicas nas campanhas de 2023. 

Parâmetros Unidade 

Março/2023 CONAMA 
357/2005 
Classe II 

P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Coliformes 
Termotolerantes 

UFC/100 ml 7,5 x 102 3,0 x 102 1,2 x 102 1000 

Coliformes Totais UFC/100 ml 3,0 x 103 3,0 x 102 3,0 x 102 --- 

Parâmetros Unidade 

Junho/2023 CONAMA 
357/2005 
Classe II 

P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Coliformes 
Termotolerantes 

UFC/100 ml 3,0 x 102 4,5 x 102 3,0 x 102 1000 

Coliformes Totais UFC/100 ml 3,0 x 102 3,0 x 103 3,0 x 102 --- 
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As bactérias do grupo Coliformes são consideradas as principais indicadoras de 

contaminação fecal. O grupo coliforme é formado por um número de bactérias que 

inclui os gêneros Klebsiella, Escherichia, Serratia, Erwenia e Enterobacter. Todas as 

bactérias coliformes são gram-negativas manchadas, de hastes não esporuladas que 

estão associadas com as fezes de animais de sangue quente e com o solo. O uso de 

bactérias coliforme fecal (Coliformes Termotolerantes) para indicar poluição sanitária 

mostra-se mais significativo, que o uso de da bactéria coliforme “total” (Coliformes 

Totais), porque as bactérias fecais estão restritas ao trato intestinal de animais de 

sangue quente.  

Os resultados de Coliformes Termotolerantes excederam o limite máximo permitido 

pela legislação em vigência nas campanhas de abril e julho de 2022 em todos os 

pontos e na campanha de novembro de 2022 no ponto P02. Esses resultados 

sugerem que pode haver lançamento irregular de esgoto doméstico de alguma 

propriedade a montante do reservatório, o que pode contaminar significativamente a 

água. Para identificar a origem dessa contaminação, são necessárias investigações 

adicionais e informar o órgão ambiental para que sejam tomadas as medidas 

necessárias para garantir a qualidade da água e proteger a saúde pública. No entanto, 

durante a amostragem, nenhum lançamento irregular de efluente foi detectado.  

Já nas campanhas de março e junho de 2023, todos os pontos estiveram em 

conformidade com a legislação vigente para Coliformes Termotolerantes, o que indica 

uma melhora na qualidade sanitária da água. A Figura 15 ilustra graficamente os 

resultados obtidos. 
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Figura 15 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Coliformes Termotolerantes, o valor 
máximo permitido segundo a Resolução CONAMA 357/2005) para os pontos monitorados no rio Indaiá 
Grande- CGH Córrego. 

 

5.2.2. Clorofila-a  

A Tabela 8 apresenta os resultados das análises biológicas para o parâmetro 

Clorofila-a nas campanhas realizadas. 

Tabela 6 - Resultados das análises biológicas nas campanhas do ano de 2023. 

Parâmetros 
Biológicos 

Unidade 

Março/2023 
CONAMA 357/2005 

Classe II P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Clorofila-a µg/L <0,001 <0,001 <0,001 ≤ 30 

Parâmetros 
Biológicos 

Unidade 

Junho/2023 
CONAMA 357/2005 

Classe II P01 
Montante 

P02 
Reservatório 

P03 
Jusante 

Clorofila-a µg/L <0,001 <0,001 <0,001 ≤ 30 

 

A Clorofila–a está presente em todas as plantas e algas e é responsável pela 

coloração verde destas e pela realização da fotossíntese. Em ambiente aquático, em 

geral, este processo ocorre somente no interior na zona eufótica, sendo efetuado 

pelas algas microscópicas que integram as comunidades fitoplanctônicas e pelas 

macrófitas submersas.  
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Os resultados para Clorofila-a atenderam as exigências da Resolução CONAMA 

357/2005, que determina valor máximo de 30 µg/L para rios Classe 2. A Figura 16 

esboça graficamente os resultados obtidos para o referido parâmetro nas coletas 

realizadas. A ausência da barra de resultados indica que as concentrações de 

Clorofila–a apresentaram-se abaixo do LQM (Limite de Quantificação do Método). 

 
Figura 16 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos para Clorofila - a e o valor máximo permitido 
segundo a Resolução CONAMA 357/2005 para os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- CGH. 
Todos os pontos apresentaram valores abaixo do limite de detecção do método. 
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5.3. ÍNDICE DE ESTADO TRÓFICO (IET) 

O Índice do Estado Trófico tem por finalidade classificar corpos d’água em 

diferentes graus de trofia, ou seja, avalia a qualidade da água quanto ao 

enriquecimento por nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento excessivo das 

algas ou ao aumento da infestação de macrófitas aquáticas. 

O Índice do Estado Trófico foi composto pelo Índice do Estado Trófico para o fósforo 

– IET (PT) e o Índice do Estado Trófico para a clorofila-a – IET (CL), modificados por 

Lamparelli (2004), sendo estabelecidos segundo as equações: 

Rios 

IET (CL) = 10x(6-((-0,7-0,6x(ln CL))/ln 2))-20 

IET (PT) = 10x(6-((0,42-0,36x(ln PT))/ln 2))-20 

Reservatórios 

IET (CL) = 10x(6-((0,92-0,34x(ln CL))/ln 2)) 

IET (PT) = 10x(6-(1,77-0,42x(ln PT)/ln 2)) 

Onde: 

PT: concentração de fósforo total medida à superfície da água, em µg.L-1; 

CL: concentração de clorofila a medida à superfície da água, em µg.L-1; 

ln: logaritmo natural. 

O resultado apresentado do IET foi a média aritmética simples dos índices relativos 

ao fósforo total e a clorofila a, segundo a equação:  

IET = [ IET ( PT ) + IET ( CL) ] / 2 

A classificação do estado de trofia de um rio e de um reservatório e suas 

características principais podem ser visualizadas na Tabela 9. 
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Tabela 7 - Classe de estado trófico e suas características principais. 

Valor do IET 
Classes de Estado 

Trófico 
Características 

≤ 47 Ultraoligotrófico 
Corpos d’água limpos, de produtividade muito baixa e 
concentrações insignificantes de nutrientes que não 
acarretam em prejuízos aos usos da água. 

47< IET ≤ 52 Oligotrófico 
Corpos d’água limpos, de baixa produtividade, em que não 
ocorrem interferências indesejáveis sobre os usos da água, 
decorrentes da presença de nutrientes. 

52 <IET ≤ 59 Mesotrófico 
Corpos d’água com produtividade intermediária, com 
possíveis implicações sobre a qualidade da água, mas em 
níveis aceitáveis, na maioria dos casos. 

59<IET ≤ 63 Eutrófico 

Corpos d’água com alta produtividade em relação às 
condições naturais, com redução da transparência, em geral 
afetados por atividades antrópicas, nos quais ocorrem 
alterações indesejáveis na qualidade da água decorrentes do 
aumento da concentração de nutrientes e interferências nos 
seus múltiplos usos. 

63< IET ≤ 67 Supereutrófico 

Corpos d’água com alta produtividade em relação às 
condições naturais, de baixa transparência, em geral afetados 
por atividades antrópicas, nos quais ocorrem com frequência 
alterações indesejáveis na qualidade da água, como a 
ocorrência de episódios florações de algas, e interferências 
nos seus múltiplos usos. 

> 67 Hipereutrófico 

Corpos d’água afetados significativamente pelas elevadas 
concentrações de matéria orgânica e nutrientes, com 
comprometimento acentuado nos seus usos, associado a 
episódios florações de algas ou mortandades de peixes, com 
consequências indesejáveis para seus múltiplos usos, 
inclusive sobre as atividades pecuárias nas regiões 
ribeirinhas. 

 

Os resultados do Índice de Estado Trófico (IET) nos três pontos de monitoramento 

estão apresentados na Figura 17, e indicam que a água do rio Indaiá Grande é 

classificada como ultraoligotrófica. 
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Figura 17 - Gráfico comparativo entre os resultados obtidos de IET para os pontos monitorados no rio 
Indaiá Grande- CGH Córrego. 

 

5.4. ÍNDICE DE QUALIDADE DAS ÁGUAS (IQA) 

O Índice de Qualidade das Águas foi criado em 1970, nos Estados Unidos, pela 

National Sanitation Foundation. A partir de 1975 começou a ser utilizado pela CETESB 

(Companhia Ambiental do Estado de São Paulo). Nas décadas seguintes, outros 

Estados brasileiros adotaram o IQA, que hoje é o principal índice de qualidade da 

água utilizado no país (ANA, 2009). 

Para determinar o IQA foi considerado nove parâmetros, sendo eles: temperatura 

da amostra, pH, oxigênio dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, coliformes 

fecais, nitrogênio total, fosforo total, resíduo total e turbidez.  

A cada parâmetro foi atribuído um peso, de acordo com a sua importância relativa 

no cálculo do IQA, e traçadas curvas médias de variação da qualidade das águas em 

função da sua concentração, conforme a Figura 18 os pesos são identificados pela 

letra w. 

P1 P2 P3

fevereiro-21 23 31 18

abril-21 31 35 22

agosto-21 21 37 23

outubro-21 33 38 21

janeiro-22 18 31 18

abril-22 23 31 18

julho-22 22 36 22

novembro-22 22 39 22

março-23 29 41 23

junho-23 33 38 21
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Figura 18 - Curvas Médias de Variação dos parâmetros considerados no IQA. Fonte: IMAP (2003). 
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O IQA é calculado pelo produtório dos parâmetros de acordo com a fórmula: 

 

Onde: 

IQA: Índice de Qualidade das Águas, um número entre 0 e 100; 

qi: qualidade do i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 100, obtido da respectiva 

"curva média de variação de qualidade", em função de sua concentração ou medida 

e 

wi: peso correspondente ao i-ésimo parâmetro, um número entre 0 e 1, atribuído 

em função da sua importância para a conformação global de qualidade, sendo que: 

 

Em que: 

n: número de parâmetros que entram no cálculo do IQA. 

A partir do cálculo efetuado, pode-se determinar a qualidade das águas brutas, que 

é indicada pelo IQA, variando numa escala de 0 a 100, conforme Tabela 10. 

Tabela 8 - Ponderação e categoria indicada pelo IQA (ANA, 2009). 

Categoria Ponderação 

Ótima 80-100 

Boa 52-79 

Razoável 37-51 

Ruim 20-36 

Péssima 0-19 

 





n

1i

Wi

iqIQA

1W
n

1i

i 

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Os resultados do Índice de Qualidade das Águas (IQA) para este monitoramento 

podem ser vistos na Figura 19. De acordo com os resultados do IQA, a qualidade da 

água do rio Indaiá Grande foi considerada "Boa" em todas as campanhas realizadas. 

  
Figura 19 - Gráfico para os resultados obtidos de IQA para os pontos monitorados no rio Indaiá Grande- 
CGH Córrego. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relatório apresentou os resultados dos parâmetros físico-químicos, 

microbiológicos e biológicos nas campanhas de monitoramento da qualidade da água 

do rio Indaiá Grande, na área de influência da CGH Córrego, realizadas nos meses 

de março e junho de 2023. 

Os resultados da análise dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos 

atenderam aos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005 para 

águas de Classe 2. 

O IQA classificou as águas do rio Indaiá Grande como “Boa” e o IET classificou 

todos os pontos monitorados como “ultraoligotrófico”, reforçando que a operação do 

empreendimento não afetou negativamente a qualidade da água. 

P01 P02 P03

ago/21 74 66 73

out/21 69 76 75

jan/22 71 76 75

abr/22 63 61 64

jul/22 63 63 63

nov/22 78 78 78

mar/23 63 67 68

jun/23 68 69 69
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Por fim, é válido lembrar que o corpo hídrico é um sistema vivo, passível de 

alterações das mais diversas fontes, sejam antrópicas como também naturais. 
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ANEXO 01 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

 



CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA - 20 REGIAO
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MATO GROSSO DO SUL

 

CERTIDÃO DE ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - A.R.T
ART. 1º DO DECRETO Nº 85.877,  DE 07 DE ABRIL DE 1981.

 

Código de Emissão: D2CEE1EB-AF4E-4452-AF83-1FF034FD5ACC
Data de Emissão: 04/07/2023
Data de Validade: 31/07/2023

 

 

O CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA - 20ª REGIÃO, no uso das atribuições conferidas no artigo 
13 da Lei n.º 2.800, de 18 de junho de 1956, Certifica que o estabelecimento da Pessoa Jurídica: 
ACARI AMBIENTAL EIRELI, CNPJ nº.: 10.763.667/0001-08, cadastrado sob o Processo 
Administrativo nº.: 2019.20.02.000053 com registro sob o CRQ nº.: 20.5588.00004, com atividade 
5588 - SERVIÇOS DE ANÁLISES E ENSAIOS LABORATORIAIS NÃO ESPECIFICADOS OU 
NÃO CLASSIFICADOS, localizado na cidade de CAMPO GRANDE - MS, esta devidamente 
registrado nesta Autarquia Federal e, que o(a) Profissional Sr.(a) RONEY APARECIDO GOMES, 
CPF nº 554.303.921-20, portador da Carteira de Identidade Profissional CRQ nº.: 20200002 com o 
título de BACHAREL EM QUIMICA*, exerce a função de Responsável Técnico do Estabelecimento 
supracitado com abrangência assumida de CARGO/FUNÇÃO. Certificamos ainda que a Pessoa 
Jurídica e seu Responsável Técnico acima mencionados, encontram-se em situação regular perante 
este Conselho Regional de Química.

 

Núcleo de Tecnologia da Informação - (N.T.I) 
Rua Santa Tereza, 59 - Campo Grande - MS

 

Observações Gerais: 
a) A conferência dos dados é de responsabilidade do destinatário, devendo a titularidade do 
CNPJ/CPF ser conferida no sitio da Receita Federal: http://www.receita.fazenda.gov.br;
b) A autenticidade desta certidão poderá ser verificada no endereço: http://www.crqxx.gov.br, até 90 
dias da emissão através do código de emissão;
c) Esta certidão abrange as Pessoas Jurídicas e Profissionais situadas no Estado de Mato Grosso 
do Sul e de outros Estado(s) quando devidamente autorizado(s) nesta jurisdição;
d) Validação expedida gratuitamente pela internet com base na portaria nº 001/2009 do CRQ-XX.

-MANTER EM LOCAL VISÍVEL NO ESTABELECIMENTO-
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ANEXO 02 

CERTIFICADOS DE ANÁLISE 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5959/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: NI 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P01 Montante rio Indaiá Grande Número de amostra: 310.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Corral Profissão:  Biólogo 

Data da coleta: 08.03.2023 Hora da coleta: 08:55 

Temperatura da amostra (0C): 24,3 Temperatura do ar (0C): 26,3 

Transparência: 0,40 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 08.03.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 14,7 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 10,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 16,4 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 45,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 3,3 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 21,8 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 12,0 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500 P D 0,01 0,14 --- 

Fosforo Total mg/L P POP FQ 22-C 0,01 0,05 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 1,65 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 0,19 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N POP FQ 30 0,10 4,52 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 4,33 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 6,18 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 10,2 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,1 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 64 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 26,4 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5959/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 7,5 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 103 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 28 de março de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5960/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: NI 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P02 reservatório rio Indaiá Grande Número de amostra: 311.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Coral Profissão: Biólogo 

Data da coleta: 08.03.2023 Hora da coleta: 8:22 

Temperatura da amostra (0C): 25,4 Temperatura do ar (0C): 26,2 

Transparência: 0,87 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 08.03.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 7,4 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 14,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 12,1 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 57,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 <3,0 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 <10,0 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 12,0 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500 P D 0,01 0,13 --- 

Fósforo Total mg/L P POP FQ 22-C 0,01 0,04 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 2,48 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 <0,10 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N POP FQ 30 0,10 7,08 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 7,06 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 9,57 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 7,8 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,3 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 44 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 35,2 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5960/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 4,5 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 103 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 28 de Março de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5961/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: (67) 3231-2949 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P03 Jusante rio Indaiá Grande Número de amostra: 312.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Corral Profissão: Biólogo 

Data da coleta: 08.03.2023 Hora da coleta: 09:45 

Temperatura da amostra (0C): 25,6 Temperatura do ar (0C): 28,4 

Transparência: 0,50 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 08.03.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 14,7 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 10,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 13,0 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 54,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 4,7 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 31,0 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 12,0 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500 P D 0,01 0,13 --- 

Fósforo Total mg/L P POP FQ 22-C 0,01 0,04 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 1,02 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 <0,10 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N POP FQ 30 0,10 6,44 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 6,39 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 7,47 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 9,0 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,1 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 52 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 35,9 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 5961/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 3,0 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 102 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 28 de março de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 6454/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: (67) 3231-2949 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P01 Montante rio Indaiá Grande Número de amostra: 750.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Corral Profissão:  Biólogo 

Data da coleta: 28.06.2023 Hora da coleta: 08:10 

Temperatura da amostra (0C): 21,0 Temperatura do ar (0C): 19,7 

Transparência: 0,30 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 28.03.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 15,7 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 29,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 12,4 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 14,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 <3,0 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 11,0 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 18,8 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500D 0,03 0,09 --- 

Fosforo Total mg/L P SM 4500 P D 0,01 0,03 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 2,10 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 0,12 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N POP FQ 30 0,10 9,62 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 9,50 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 11,72 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 8,1 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,8 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 33 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 19,3 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 6454/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 3,0 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 102 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 18 de julho de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 6455/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: (67) 3231-2949 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P02 reservatório rio Indaiá Grande Número de amostra: 751.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Coral Profissão: Biólogo 

Data da coleta: 28.06.2023 Hora da coleta: 8:30 

Temperatura da amostra (0C): 20,4 Temperatura do ar (0C): 19,9 

Transparência: 0,95 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 28.06.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 23,5 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 23,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 10,7 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 17,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 <3,0 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 <10,0 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 15,0 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500 P D 0,01 0,15 --- 

Fósforo Total mg/L P POP FQ 22-C 0,01 0,05 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 3,09 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 <0,10 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjedahl mg/L N POP FQ 30 0,10 11,07 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 10,97 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 14,16 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 7,3 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,4 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 <10 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 <10 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 15,9 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 6455/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 3,0 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 102 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 18 de Julho de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 



 CERTIFICADO DE ANÁLISE 

Página 1 de 2 

 

LAUDO ANALÍTICO Nº 6456/2023 

1. DADOS CONTRATAÇÃO 

Solicitante: HIDROÉLETRICA CORREGO LTDA 

CNPJ: 23.244.469/0001-71 Insc. estadual: NI  

Endereço: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida Rodovia MS-229, s/n-42 Km 

Cidade: Chapadão do Sul – MS Fone: (67) 3231-2949 

 

2. DADOS DA AMOSTRAGEM 

Ponto de coleta: P03 Jusante rio Indaiá Grande Número de amostra: 752.23 

Endereço da amostragem: Fazenda Estância Nossa Senhora Aparecida 

Responsável pela coleta: Allan Corral Profissão: Biólogo 

Data da coleta: 28.06.2023 Hora da coleta: 07:33 

Temperatura da amostra (0C): 20,4 Temperatura do ar (0C): 15,7 

Transparência: 0,70 m 

Condições do tempo: Aberto Tipo da amostra: Simples 

Data de recebimento: 28.06.2023 Resp. receb: Gustavo Farinha 

 

3. RESULTADOS DAS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Alcalinidade mg/L SM 2320 B 5,0 23,5 --- 

Cloretos Totais mg/L Cl- SM 4500 Cl 3,0 40,0 250 

Condutividade Elétrica µS/ cm NBR 14340 0,1 8,8 --- 

Cor UH SM 2120 B 1,0 16,0 --- 

DBO5,20°C mg/L O2 NBR 12614 3,0 <3,0 ≤ 5,0 

DQO mg/L O2 NBR 10357 10,0 <10,0 --- 

Dureza mg/L SM 2340 C 2,0 18,8 --- 

Fosfato Total mg/L PO4 SM 4500D 0,03 0,18 --- 

Fósforo Total mg/L P SM 4500 P D 0,01 0,06 0,1 

Nitrato  mg/L N POP FQ 28 0,10 3,28 10 

Nitrito  mg/L N SM 4500 B 0,02 <0,02 1 

Nitrogênio Amoniacal mg/L NH3 POP FQ 32 0,10 0,15 

3,7 para pH ≤ 7,5 

2,0 para 7,5˂ pH ≤ 8,0 

1,0 para 8,0 ˂ pH ≤ 8,5 

0,5 para pH ˃ 8,5 

Nitrogênio Kjeldahl mg/L N POP FQ 30 0,10 9,24 --- 

Nitrogênio Orgânico mg/L N POP FQ 30 0,10 9,09 --- 

Nitrogênio Total mg/L N POP FQ 31 0,10 12,52 --- 

Oxigênio Dissolvido mg/L O2 SM 4500 C 0,1 9,4 ≥ 5 

pH --- USEPA 150.1 0,1 8,7 6,0 a 9,0 

Sólidos Dissolvidos  mg/L NBR 10664 10 36 500 

Sólidos Suspensos mg/L NBR 10664 10 <10 --- 

Turbidez UNT SM 2130 B 0,1 19,8 ≤ 100 
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LAUDO ANALÍTICO Nº 6456/2023 

4. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 

357/2005 

Classe 2 

Coliformes Termotolerantes U.F.C./100ml SM 9222 D 1,0 1,2 x 102 1000 

Coliformes Totais U.F.C./100ml SM 9222 B 1,0 3,0 x 102 --- 

 

5. RESULTADOS DAS ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS 

Parâmetro Unidade Metodologia L.Q.M. Resultado CONAMA 357/2005 

Classe 2 

Clorofila a µg/L SM 10200 H 0,001 <0,001 ≤ 30 

 

6. OBSERVAÇÕES 

 Legenda: AMO – Amostra, L.Q.M. – Limite de Quantificação do Método. NI – Não Informado. 

 Analisado de acordo com USEPA, NORMAS DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA – ABNT 

e STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND WASTEWATER, 22th Edition. 

 Os resultados desta análise têm significação restrita e se aplicam tão somente à amostra analisada. 

 

 

 

 

 

Campo Grande – MS, 18 de julho de 2023 

 

 

 

Roney A. Gomes 

Químico Responsável 

CRQ 20200002 – XX Região 




